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RESUMO - Trabalho desenvolvido no Posto de Eqüideocultura de Colina, SP, com a utilização de doze 
potros e doze potrancas com idade média de dez meses. A duração do ensaio foi de 168 dias. Os animais 
permaneceram em pasto de capim "coast cross 1" (Cynodon dactylon (L.) Pers) e recebiam em boxes indivi-
duais feno do capim-de-rhodes (Chlo,iç gayana Kunth.) e o alimento concentrado à razão de 1% do peso vi-
vo, preparado com três diferentes fontes de prSefna e com todas elas no tratamento basal. O ganho médio 
diário de peso vivo foi de 0.55 kg e o amnento médio total da altura na cernelha e do perímetro torácico fo-
ram de 9,31 cm e 21,21 cm, sem haver significância estatística entre tratamentos, sexo e da interação sexo 
x tratamentos. Os potros não apresentaram o desenvolvimento ideal previsto nas normas de alimentação, 
sondo o fato atribuído ao nível de suplementação, que se revelou insuficiente, e à baixa qualidade dos volu-
mosos disponíveis. Concluiu-se que, nas condições do presente ensaio, para potros de ano, todas as fontes 
testadas foram satisfatórias, sendo necessário utilizar um nível maior de suplementação de concentrado, bem 
como volumosos de melhor qualidade durante o período de seca invernal. 
Termos para indexação: potros, potrancas, capim, Cynodon dactylon, ChloHs gayana 
EVALUATION OF DIFFERENT SOURCES OF PROTEIN FOR GROWING HORSES 
ABSTRACT - This woil< was carried out at Posto de Eqüideocultura de Colina, SP, Brazil. Twelvo colts and 
Nvelvo flues with average age of ten months atttie beginning ol lhe experiment were mainlained in pastures oi 
Coast cross 1 grass (Cynodon dactylon ( L) Pers.) and received Rhodes grass hay (Chioris gayana Kunth.) and 
wncenate aI 1% of live welght basis. The experiment lasted 168 days. Tho concentrates wero prepared with 
threo different sources 01 prolein and ali ol them wero included in lhe basal freabiiont, The averago daily gain 
was 0.55 kg, and tho average increase of tho height at withors and heartgirth were ol 9.31 em and 21.21 cm, 
respoctively. The statistical analysis dld not show dilferences duo lo tTeafrnents, sex, and lo treaünent x Sex 
interation. The horses did not reach lhe maximum dovolopment expected, and this fact was attributed to the 
levei of suppiomontation used, whlch was considered 10w to attend lhe nulriont requirementa of lhe horses, 
and lo the 10w quality of lhe roughage offered. Tho resulta allowed to conclude dm1 ali protein sources testod 
were satisfactory for growing horses and that it is nocessary to use a higher levei of concentrate 
wpplementation as well as roughages of belter quahty during tho winter perlod. 
Index temis: colta, fIlies, grass, Cynodon dac!yon, Chioflsgayana. 
INTRODUÇÃO 
O farelo de soja é atualmente a fonte protéica 
mais utilizada na alimentação de eqüinos jovens. 
Embora sua proteína seja de boa qualidade, com 
3,2% de usina, seu custo tornou-se elevado, devido 
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ao crescente aumento das exportações. Assim, faz-se 
mister a busca de fontes alternativas, como o farelo 
de algodão e a levedura, cuja produção tende a au-
mentar com o estabelecimento de grande número de 
destilarias de álcool. 
O eqüino 6 sensível à qualidade da proteína na 
dieta (Reitnour & Salsburry 1976, Ott et aI. 1979). 
Recomendações de proteína na dieta de eqüinos jo-
vens são incompletas se não incluírem o nível de lisi-
na (Elintz & Meakin 1981). Ott et aI. (1981) relata-
ram que potros de ano alcançaram o máximo ganho 
de peso e de perímetro torácico somente com 0,65% 
de lisina no concentrado, sendo o nível de 0,59% 
considerado insuficiente. 
O emprego de farelo de algodão com baixo teor 
de gossipol na dieta de eqüinos jovens resultou em 
menor desenvolvimento do que quando alimentados 
com farelo de soja ou farelo de algodão mais lisina 
(Potter 1981, McCall 1982). Moise & Wysocki 
Pesq. agropec. bras., Brasflia, 24(1 fl:1309.13l2, nov. 1989. 
1310 
	 H. TOSI et ai. 
(1981) alimentaram potros com oito meses de idade 
com dietas isocalózicas contendo 0%, 10% e 20% de 
farelo de algodão, 0,04% de gossipol, e isolisina, e 
não constaram diferenças significativas em seu de-
senvolvimento. 
TABELA 1. Composição e análise bromatológica dos 
Ingredientes e dos alimentos concentra-
dos. 
Tratamentos 
1 	 2 	 3 	 4 
(%) 	 (%) 	 ('/0) 	 (0/0) 
O presente trabalho teve por objetivo avaliar o 	 Ingredientes 
desenvolvimento de potros desmamados, alimenta- 
dos com diferentes fontes de proteínas. 
MATERIAL E MÉTODOS 
O ensaio foi conduzido no Posto de Eqüideocultura de 
Colina, do Instituto de Zootecnia do estado de São Paulo. 
Foram utilizados doze potros e doze potrancas da raça "Bra-
sileira de Hipismo", com idade de dez meses no início do 
ensaio. 
O manejo constou do fornecimento de alimento concen-
trado a razão de 1% do peso vivo dos animais, quantidade que 
foi reajustada de 28 em 28 dias. Durante a manhã, os animais 
eram confinados em boxes individuais, onde recebiam o con-
centrado e depois o feno de capim-rhodes para consumo ad 
frbitwn. Sal comum, mistura mineral e água estiveram sempre 
à disposição dos animais nos boxes e no pasto. 
Durante o período da tarde e à noite, os animais eram 
soltos em pastagem de capim "coastcross 1". 
Na Tabela 1 é mostrada a composição dos alimentos con-
centrados utilizados nos diferentes tratamentos, e as respecti-
vas composições bromatoldgicas. As análises foram efetua-
das segundo técnicas descritas no Association of Official 
Analytical Chemists (1970). 
O ensaio teve um período pré-experimental de 14 dias 
pan adaptação dos animais ao manejo e à alimentação, e um 
período experimental de 168 dias efetuando-se pesagens e 
mensurações dos animais no início, a cada 28 dias e ao final 
do experimento. 
Para a análise estatística dos dados, levou-se em conside-
ração que as características observadas são altamente correla-
cionadas indicando, assim, a utilização da análise multivaria-
da da variância no delineamento em blocos casualisados, com 
os dados agrupados segundo os sexos. Pano teste estatístico, 
utilizou-se a expansão assintótica do critério da razão de ve-
rossimilhança, como indicada, por exemplo, em Anderson 
(1958). 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Na Tabela 2 são mostrados os resultados médios 
de ganho de peso e desenvolvimento corporal dos 
potros. Considerando-se o vetor X' = 
onde 
= ganho de peso em kg 
= ganho de altura na cernelha em cm 
X3 = ganho de perímetro toráxico em cm, 
efetuou-se a análise multivariada da variáncia para o 
teste das hipóteses: 
Hot: Igualdade de efeitos das fontes protéicas 
los: Igualdade de efeitos de sexos 
Hol: Nulidade do efeito da interação fontes protéi- 
cas x sexos. 
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Composição 
Roláodemllho 69,97 79,16 63,84 65,13 
Farelodosola 7,00 18,34 - - 
Farelodoalgodão 7,00 - - 32,37 
Levedura 13,53 - 33,66 - 
Farinha de ossos 
autoclavada 2,0 2,0 2,0 2,0 
Sal 0,3 0,3 0,3 0,3 
Ft'emix mineral 
vitam(niw 0,2 0,2 0,2 0,2 
Análise bromatolégica 
Matéria seca 84,41 85,53 86,34 85,47 
Proternabruta 3 16,27 16,19 16,19 16,36 
usinatJ 0,73 0,66 0,86 0,62 
Extrato etéreo 3,18 3,45 3,04 3,52 
Fibrabwta 8,43 7,49 5,55 12,11 
Matériamineral 5,19 4,43 3,90 4,12 
a - Expresso na mat&Ia seca 
b - Valor calculado. 
As matrizes das somas de quadrados e produtos 
cruzados das hipóteses e do erro amostral obtidos 
foram: 
f 1167,12 	 11,69 	 309,23 
Ht 0,38 	 6,88 	 com nt = 3 g.l. 1 204,46 
1' 	 481,51 	 76,15 	 11,67 
12,04 	 11,33 	 comn5 = 1 gi. 
1 	 10,67 
648,03 	 -6,69 	 -68,09 
0,88 	 -0,17 com nj = 3 gJ. 
20,33 
1192,66 	 29,16 	 40,62 
R 17,71 	 12,28 1 comnr 	 12g.1- 212,299 
O teste das hipóteses citadas foi feito através do 
critério da razão de verossimilhança, utilizando-se a 
estatística 
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TABELA 2. Dados do desempenho animal durante 168 
dia. 
1 
Tratamentos 
2 	 3 4 
Peso (kg) 
Peso inicial 277,0 287,3 294,6 276,7 
Peso final 364,2 374,4 382,8 380,2 
Ganhode peso 87,2 87,1 88,0 103,5 
Ganho diário 0,52 0,52 0,52 0,62 
CV= 10.0% 
Altura na cenelha (cm) 
Mura Inicial 137,5 140,6 141,0 138,1 
Murafinal 147,0 149,8 150,2 141,3 
Ganho em altura 9,50 9,25 9,25 9.25 
CV= 13,0% 
Perfmetro tordcico (cm) 
Perimelro toráclw 
inicial 144,8 149,2 150,8 145,8 
Perh,eoo tor&Ico 
final 167,5 165,7 172,2 170,2 
Ganho em perimetro 
trácico 22,61 16,50 21,33 24,34 
CV= 19,8% 
Vh = ((p+ 1)- n- 2nrl lflAh Um X 2cx, (pnh) 
RI 
onde Ah =IR = HhI ep = 3dadimensãodove- 
tor X 
Os resultados obtidos estão sumarizados no se-
guinte quadro: 
Hipótese 	 Vh 	 x25% 	 Conclusão 
Hot 	 14,51 	 16.92 Não rejeitamos Hot 
Fios 	 6,80 	 7,82 Não rejeitamos Hos 
BoI 	 6,95 16,92 Não rejeitamos BoI 
Portanto, a análise da variáncia multivariada não 
acusou significância estatística, quer entre trata-
mentos, quer entre sexos, nos parâmetros avaliados, 
bem como da interação sexos x tratamentos. 
O ganho médio diário de peso vivo (0,52 - 0,62 
kglanimal) foi inferior ao valor de 0,67 kg previsto 
no National Research Coundil (1978), com uma di-
ferença média diária de 0,1 kg. Tal fato pode ser 
atribuído ao nível de suplementação utilizado (apenas 
1% do P.V. em concentrado) - que foi insuficiente 
pera alcançar o máximo desenvolvimento -, e tam-
bém a baixa qualidade do volumoso disponível (feno 
de capim-de-rhodes e pasto macegado). Hintz et aI. 
(1979) reportaram, para Puro Sangue Inglês, ganho 
médio de peso vivo de 100,5 kg e de altura; na cer-
nelha, de 9,8 cm, no período de 9 a 15 meses de ida-
de, portanto ligeiramente superior aos valores obti-
dos no presente trabalho. 
Houve desempenho satisfatório dos potros que 
consumiram farelo de algodão. Esse resultado está 
em concordância com os de Moise & Wysocki 
(1981), que empregaram até 20% de farelo de algo-
dão na dieta e relataram que se trata de boa fonte de 
protefrias para os eqüinos, desde que apresente baixo 
gossipol e que seja corrigida com 0,2% de Usina. 
Esses autores observaram ganho diário de 0,66 kg 
com dieta preparada com 20% de farelo de algodão, 
valor que se assemelha ao 0,62 kg determinado no 
presente trabalho, sem adição de Usina. 
No presente trabalho, a combinação das três 
fontes de proteínas no tratamento basal não resultou 
em melhor desempenho dos animais, em relação aos 
tratamentos em que as fontes foram utilizadas sepa- 
radamente. 
Observando-se a Tabela 2, nota-se que houve 
uma leve tendência de melhor desempenho dos ani-
mais que consumiram farelo de algodão (P 0,05), 
tanto em ganho de peso (0,62 kg) como em períme-
tro torácico (24,34 cm). Entretanto, esse fato não 
encontra respaldo em trabalhos anteriores. McCall 
(1982) relatou que potros desmamados com quatro 
meses de idade, alimentados com farelo de soja, fa-
relo de algodão mais lisina, ou uma mistura de farelo 
de algodão e de soja, apresentaram maior ganho de 
peso e aumento do perímetro torácico e menor con-
versão alimentar (Pc0,05) que os alimentados com 
farelo de algodão sem lisina. 
O nível de Usina calculado esteve acima do valor 
0,65% recomendado por Ott et al. (1981) em três 
tratamentos, e inferior apenas no preparado com 
farelo de algodão. Todavia, houve leve deficiência 
desse aminoácido em todos os tratamentos, devido 
ao baixo nível de suplementação do concentrado uti-
lizado. 
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CONCLUSÕES 
1. Todas as fontes protéicas testadas são valiosas 
para a utilização em dietas de equinos em cresci-
mento, pois possibilitaram desempenho satisfatório 
dos animais, apesar de o crescimento máximo, pre-
visto nas normas de alimentação, não ter sido alcan-
çado. 
2. Para o manejo adotado e nas condiçóes de am-
biente tropical, faz-se necessário identificar o me-
lhor nível de suplementação de alimento concentra-
do, para se obter o desenvolvimento máximo, bem 
como utilizar volumoso de boa qualidade em com-
plemento ao pasto no período de seca invernal. 
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